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Jestina Mukoko, uma desta-
cada activista da paz e dos
direitos humanos no Zimba-
bwé detida em Dezembro e
alegadamente torturada pelas
forças de segurança zimba-
bweanas durante o seu cati-
veiro, foi libertada sob fiança.
A notícia foi avançada  pelos

seus advogados de defesa.
Mukoko, a directora da orga-

nização não governamental
“Projecto de Paz no Zimba-
bwé”, encontra-se num hospi-
tal de Harare onde a Polícia a
mantinha desde Janeiro por
causa dos seus ferimentos,
disse aos jornalistas  Kumbirai
Mafunda, dos Advogados do
Zimbabwé para os Direitos
Humanos.
“Jestina foi posta em liberda-

de sob fiança de 600 dólares
mas ainda permanece no hos-
pital até os médicos lhe darem
alta”, confirmou Mafunda,
acrescentado que a sua clien-
te teve de entregar o passa-
porte às autoridades e está
obrigada a apresentações pe-
riódicas numa esquadra da
Polícia.

Mukoko, cuja organização
documentou a violência per-
petrada pelos seguidores do
presidente zimbabweano, Ro-

bert Mugabe, durante a cam-
panha para a segunda volta
das controversas eleições
presidenciais realizadas em
Junho, foi levada de casa por
agentes do Estado a 3 de De-
zembro.
Depois de intensa pressão da
comunidade internacional pa-
ra que Mukoko fosse mostra-
da com vida, a Polícia levou-a
a 24 desse mês perante um
tribunal de Harare, onde a
activista foi acusada de recru-
tar gente para receber treino
militar com o objectivo de der-
rubar Mugabe.
O sequestro de Mukoko e de

outros 40 activistas dos direi-
tos humanos e membros do
Movimento para a Mudança
Democrática (MDC), que fo-
ram mantidos incomunicáveis
durante três semanas, amea-
çou terminar com o frágil acor-
do para formar um governo de
unidade entre o partido oposi-
tor e a União Nacional Afri-
cana do Zimbabué-Frente Pa-
triótica (ZANU-PF).
Alguns dos detidos foram li-

bertados no passado fim-de-
semana mas 16 continuam
presos acusados de recrutar
milícias ou de actos de sabo-
tagem. 

O núncio apostólico do Zim-
babwé, D. George Kocherry,
alertou para a situação crítica
em que vive o país, a braços
com a falta de cuidados hospi-
talares, alimentos e medica-
mentos numa altura em que é
fustigado pela cólera, Sida e
fome.
“Os hospitais públicos estão

falidos e as únicas estruturas
higiénico-sanitárias com ca-
pacidade de assistência aos
doentes e familiares são
administradas por missioná-
rios e religiosas”, afirmou D.
George Kocherry, citado pela
agência católica Ecclesia.
Através da instituição de cari-
dade “Cor Unum”, o Papa en-
viou 80 mil dólares (63 mil
euros), num “gesto de solida-
riedade com a população”,
adiantou o arcebispo.
A Nunciatura Apostólica, em

colaboração com a Cáritas do

Zimbabwé, está a distribuir
alimentos às famílias através
das paróquias.

O Conselho Pontifício da
Pastoral para os Agentes da
Saúde enviou, por sua vez, 10
mil dólares (7.800 euros) para
a compra de medicamentos.
Segundo a Ecclesia, cerca de
metade da população do Zim-
babwé - o equivalente a mais
de cinco milhões de pessoas -
corre o risco de morrer de fo-
me.
A cólera, por sua vez, já cau-
sou 75 mil vítimas e a carên-
cia de medicamentos anti-
retrovirais agrava a incidência
da Sida, que afecta um quarto
da população.

A Cáritas Internacional dá ali-
mentos a mais de um milhão
de pessoas, apoiando cerca
de três milhões com outros
projectos humanitários.

O presidente do Zimbabué,
Robert Mugabe, deslocou-se
sexta-feira ao hospital na ca-
pital, Harare, para onde o pri-
meiro-ministro, Morgan
Tsvangirai, foi transportado
depois de ter ficado ferido
num acidente de viação.

Um repórter da Associated
Press disse ter visto Mugabe
entrar à noite num hospital em
Harare. 
A mulher do primeiro-ministro

do Zimbabwé, Morgan Tsvan-
girai, Susan Tsvangirai, mor-
reu no acidente de automóvel
que também envolveu o líder
zimbabwiano, disse um res-
ponsável do partido Movi-
mento para a Mudança De-
mocrática (MDC).

Mugabe não falou aos jorna-
listas ou aos apoiantes de
Tsvangirai concentrados no
exterior do hospital.

Mugabe visitou Morgan Tsvangirai no hospital

Igreja Católica alerta para a
situação crítica no Zimbabwé

Activista da paz e direitos  humanos
libertada sob fiança em Harare

    


